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RESUMO 

Mudas de capim colonião (Panicum maximum 
Jacq.) foram transplantadas para uma Ter¬ 
ra Roxa Estruturada, serie "Luiz de Quei­
roz", em Piracicaba, SP, e adubadas na 
razão de 2,5 g de Ν (sulfato de amônio), 
3,2 g de P2O5 (superfosfato simples) e 
1,9 g de K2O (cloreto de potássio) por mu¬ 
da. Cortes foram efetuados aos 35, 4 5 , 
60 e 75 dias a 15 cm de altura do solo. 
No material coletado foram separadas has¬ 
tes e folhas e determinado o peso da ma¬ 

* Parte da dissertação apresentada à E.S.A. "Luiz de Quei¬ 
roz", USP, Piracicaba, pelo 19 autor na obtenção do tí­
tulo de Mestre em Nutrição Animal e Pastagens. Entregue 
para publicação em 23/10/1980. 
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teria seca, o coeficiente de digestibili¬ 
dade in vitro e as concentrações de N, 
Ρ, K, Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn e Zn. 0 deli¬ 
neamento estatístico foi de blocos ao aca 
so, com três repetições. 

Concluíram os autores: 

1. a relação haste/folha varia com o en¬ 
velhecimento da planta. A produção de 
matéria seca e maior nas hastes do que 
nas folhas. Ha uma relação linear po­
sitiva entre o aumento de peso da ma­
teria seca e a idade da planta; 

2. o coeficiente de digestibilidade da ma 
teria seca diminui com a idade da plan¬ 
ta, não havendo diferenças entre has­
te e folha; 

3. a concentração de Ν, P, Cu, Fe e Zn 
diminui com o aumento da idade da plan¬ 
ta; 

4. a idade da planta não afeta os teores 
mínimos exigidos pelo animal. 

INTRODUÇÃO 

O capim coloniao e uma das principais forrageiras do Es 
tado de Sao Paulo e na década de I960, entre os capins cul­
tivados no Estado de Sao Paulo, apontava com 11,22% em area 
(ROCHA & MARTINELLI, 1960). Atualmente essa distribuição tem 
sido alterada face à introdução dos capins napier e .pangola 
e mais recentemente das braquiãrias. A formação das pasta­
gens ê quase sempre regulada à terras cansadas e de baixa fer 
tilidade, o que tem refletido no desenvolvimento dos capins, 
os quais apresentam teores inadequados, conduzindo a nutri­
ção deficiente dos animais. 

Embora a adubaçao seja um dos principais fatores que in 



terferem na qualidade e na produção das forrageiras, a sua 
utilização no Brasil tem sido relativamente pequena. Segundo 
PEDREIRA (1972), uma das razoes e a estacionalidade de pro­
dução das forrageiras que concentram cerca de noventa porcen 
to do total anual no período das "ãguas", entre outubroemar 
ço para o Estado de Sao Paulo. 

Os efeitos da idade de cqrte sobre a produção de mate­
ria seca tem sido pesquisados por um elevado numero de auto­
res; assim PEDREIRA et alii (1977) verificaram que a produ­
ção de matéria seca de capim coloniao para cortes aos 50, 68, 
87, 110, 132, 152 dias foi mais elevada nas folhas do que nas 
hastes. Fenômeno idêntico foi observado por OYENWNGA (1960) 
na Nigeria e BOSE (1971) no Brasil para os capins coloniao e 
elefante. MONTEIRO & WERNER (1977) obtiveram um aumento na 
produção de materia seca para o capim coloniao na seguinte or 
dem: out. 398 kg/ha, dez. 1.625 kg/ha e fev. 2.975 kg/ha. VI­
CENTE CHANDLER et alii (1964) mostraram que para produzir 25 
t/ha de materia seca de capim coloniao foram necessários 800 
kg de N/ha para corte aos 45 dias; 300 kg de N/ha para corte 
aos 60 dias e somente 100 kg de N/ha para corte aos 90 dias. 

0 coeficiente de digestibilidade da materia seca e afe 
tado principalmente pelo aumento de lignina nas paredes celu 
lares, com o envelhecimento da planta (YEO, 1977). Segundo 
DEHORITY & JOHNSON (1961), o aumento da quantidade de ligni­
na age como uma barreira física entre a celulose e as bacté­
rias celuliticas do rumen. 

Um decréscimo no coeficiente de digestibilidade da ma­
teria seca, com o avanço da maturidade das forrageiras, foi 
constatado por um elevado numero de pesquisadores, tais como 
RAYMOND (1966), MENESES et alii (1973), ARR0Y0-AGUTLÚ et alii 
(1975), GOMIDE et alii (1979). 

0 efeito da idade de corte sobre a composição dos cons 
tituintes inorgânicos foi pesquisado, entre outros, por HAAG 
et alii (1967), determinando a marcha de absorção de nutrien 
tes até aos 84 dias de idade em capim coloniao, jaraguã, gor 
dura, elefante e pangola.. Os teores porcentuais em Ν, Ρ, Κ e 
S decresceram a medida que os capins envelheceram, sendo que 
os de Ca aumentaram. As concentrações em Mg nao mostraram uma 



tendência definitiva. Apesar do decréscimo da concentração os 
nutrientes com o envelhecimento, os níveis encontrados aos 84 
dias nao chegaram a serem considerados inadequados para a nu­
trição dos animais. 

PERDOMO et alii (1977) efetuaram cortes aos 28, 42 e 
56 dias em capim pangola, coloniao, parto estrela, braquiã-
ria e cosntataram uma diminuição na concentração de K, Cu e 
Zn com o envelhecimento. Nao constataram variações na concen 
tração de P, Ca e Mg. GERVAIS & S.T. PIERRE "(1979). observa1 

ram um decréscimo nas concentrações de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, Cu e 
Zn em "Timothy grass11, em função da idade GOMIDE et alii 
(1969) pesquisaram o efeito da idade e adubaçao nitrogenada 
no valor nutritivo em seis capins tropicais, constatando um 
decréscimo na concentração de Ν, Ρ, K, Ca e Mg com o aumento 
da idade. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Mudas de capim coloniao (Panieum maximum 'Jacq.) foram 
transplantados em blocos que assentavam em uma Terra Roxa Es 
truturada, serie "Luiz de Queiroz" no município de Piracica­
ba, SP. 

No dia posterior ao transplante, cada muda foi adubada 
em cobertura com 2,5 g de Ν (sulfato de amonio), 3,5 g de 
P2O5(superfosfato simples) e 2,0 g de K2O (cloreto de potás­
sio) . 0 delineamenfo experimental foi o de blocos ao acaso 
com 3 repetições. 

Aos 30, 45, 60 e 75 dias apos o transplante, uma tou-
ceira de cada bloco foi coletada ã altura de 15 cm do solo. 

0 material coletado foi separado em haste e folhas, de 
terminando-se o peso da matéria seca (1009C), coeficiente de 
digestibilidade da materia seca flin vivo", pela técnica do 
saco de nylon. Os elementos Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn e 
Zn foram determinados pelos métodos descritos em SARRUGE & 
HAAG (1974). 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Relação haste-folha nos diferentes estádios de 
crescimento 

A Tabela 1 evidencia que a proporção de materia seca 
de folhas foi maior do que de haste nos cortes aos 30, 45 e 
60 dias, igualmente se no corte aos 75 dias. A relação has­
te-folha varia com o envelhecimento da planta. 0 conhecimen­
to desta relação e de grande importância para aquilatar-se o 
tipo de material que e oferecido ao animal em determinada ê-
poca. 

Produção de matéria seca 

A analise de variancia (Tabela 2) mostra efeitos signi 
ficativos da idade de corte, parte da planta e interação en­
tre idade de corte e parte da planta. A idade de corte apre­
senta efeito significativo sobre a produção de materia seca 
de folhas, sendo que aos 30 dias foi menor que nas demais ida 
des, que nao acusaram diferenças entre si. A analise de re-



gressao, nao induzida, mostrou aumento linear na materia se­
ca das folhas, sendo expresso pela equação: Y = 12,25+0,227X 
(Y = g materia seca, X = corte em dias). 

Os resultados estão de acordo com a tendência geral 
observada nas gramíneas e citados por outros autores (BOSE, 
1971; CORSI, 1972; GERVAIS & STPIERRE, 1979; HAAG et alii, 
1967). Com vista aos dados obtidos, e possível estabelecer 
que no período de 45 dias o capim coloniao apresenta aumento 
no peso de materia seca, praticamente através das folhas. 

Porcentagem de matéria seca 

Pelo exame do resumo da analise de variancia na Tabela 
2, observa-se que um efeito significativo na idade de corte e 
parte da planta. Observa-se que a idade de corte nao teve 
efeito sobre a porcentagem de matéria seca da haste. O tempo 
de corte apresentou um efeito significativo na porcentagem 



0 fenômeno e expresso pela equação 

Y = 12,25 + 0,2274X; sendo X = porcentagem de materia 
seca e Y = idade de corte em dias. 

Os resultados estão de acordo com a tendência geral 
observada nas gramíneas e jã apresentados por diversos auto­
res tais como HAAG et alii (1967), BOSE (1971), CORSI (1972), 
GERVAIS & ST. PIERRE (1979). 

A tendência da folha' apresenta maior porcentagem de ma 
teria seca em relação a haste foi igualmente observado por 
PEDREIRA & SILVEIRA (1972) em capim coloniao. Ê possível es­
tabelecer-se que no período de 30 a 75 dias o capim apresen 
ta um aumento na porcentagem da materia seca devido quase que 
exclusivamente â custa das folhas e, segundo a recomendação 
de CORSI (1972), o capim coloniao para consumo pelos animais 
deve apresentar 30% de materia seca, o que ocorre aproximada 
mente aos 45 dias de idade. 

Coeficiente de digestibilidade da matéria seca 

Pela Tabela 4, observa-se que houve apenas efeito para 



idade de corte. A decomposição das somas dos quadrados indi­
ca efeitos significativos da idade de corte tanto para folha 
como para haste; alem disso, mostrou que aos 75 dias existe 
diferença entre folha e haste. Nas demais idades, as duas par 
tes da planta comportaram-se de modo similar. 

ra folhas e hastes. 

Observa-se que a medida que a planta envelhece ha um de 
crêscimo no coeficiente de digestibilidade. 

0 decréscimo no coeficiente de digestibilidade com o 
aumento da idade da planta e expresso pelas seguintes equa­
ções : 

Haste: Y = 106,51 - 0,55X 
Folha: Y - 98,12 - 0,34X 

Sendo Y coeficiente de digestibilidade e X idade de cor 
te. 



Esta tendência foi observada anteriormente em gramí-
neas por MONSON et alii (1969), RICHARD et alii (1969), GOMI 
DE et alii (1979), DURHAM & HINMAN (1979). 

Constituintes inorgânicos 

Nitrogênio 

A analise de variãncia (Tabela 6) mostrou efeitos sig­
nificativos da idade de corte e da parte da planta sob a con­
centração de nitrogênio. As partes da planta, haste e folha, 
comportaram-se de maneira semelhante em cada idade de corte. 
A concentração de nitrogênio foi sempre mais elevada em cada 
idade de corte na folha do que na haste. Pela Tabela 7,obser 
va-se que a concentração de nitrogênio e igual aos 30, 45 e 
60 dias, diferindo somente no corte aos 75 dias, tanto na has 
te como na folha. 

As variações na concentração de nitrogênio sao estima­
das através das seguintes equações: 

Haste: Y = 0,73 + 0,05X - 0,0005X2 

Folha: Y = 0,76 + 0,96X - Ο,ΟΙΟΧ2 

Sendo Y concentração de nitrogênio e X idade de corte 
em dias. 





JARDIM et alii (1962) concluíram que no mínimo a pas­
tagem deve apresentar-se com 8% de proteína bruta, para não 
ser considerada deficiente à nutrição animal. No presente tra 
balho todos os valores encontrados superam este valor. 

Fósforo 

A analise da variancia n$ Tabela 6 mostrou efeitos sig­
nificativos da idade de corte, parte da planta e interação en 
tre idade de corte e parte da planta. 0 efeito da idade de 
corte na concentração de fósforo varia com a parte da plan­
ta, havendo diferenças significativas tanto na haste como na 
folha como se pode observar na Tabela 8. 



0 decréscimo na concentração de fósforo com o avançar 
da idade do capim foi igualmente observado por WERNER & HAAG 
(1972), GOMIDE (1976), entre outros. As variações na concen­
tração de fósforo sao expressas pelas seguintes equações: 

Haste: Y = 0,07 + 0,0065X - 0,000084X2 

Folha: Y = 0,097 + 0,0075X - Ο,ΟΟΟΙΧ2 

Sendo Y a concentração de fósforo e idade de cortes em 
dias. 

A concentração mínima admitida para satisfazer as exi­
gências de bovinos em pastoreiro e de 0,15% na matéria seca, 
segundo ALBA (1961). No presente trabalho, somente na folha 
aos 75 dias foi detectado uma concentração mais baixa em f ó s ­
f o r o , sendo que na haste todos os valores foram inferiores, 
com exceção do corte com 45 dias. 

Potássio 

Pela analise de variância (Tabela 6), observa-se efei­
to significativo da idade de corte, da parte da planta e da 
interação "idade χ planta". A decomposição de S.Q. indicou um 
comportamento diferente das plantas para haste em cada idade 
de corte, apos os 45 dias. As concentrações de potássio nao 
variou nas folhas com as diferentes idades de cortes. As con 
centraçoes em potássio na haste e folha conforme a idade de 
corte estão assinalados na Tabela 9. 

Tabela 9 - Concentração de potássio conforme idade de cor­
te 



A variação da concentração de potássio na haste e ex­
pressa pela equação: 

Y = 0,046 + 0,38X - 0,0036X2 

sendo Y= concentração de potássio e X idade de corte em dias. 

A concentração mínima admitida para satisfazer as exi­
gências nutricionais dos ruminantes e de 0,5% na materia se­
ca, segundo WARD (1966). No presente trabalho nao se obser­
vou nenhum valor inferior a 0,5% em qualquer idade de corte, 
tanto na haste como na folha. 

Cálcio 

A analise de variãncia da Tabela 6 mostra efeito signi 
ficativo na parte e interação entre idade de corte eparte da 
planta, indicando um comportamento diferente das partes da 
planta. Observa-se que houve diferença significativa na con­
centração de cálcio aos 30 e 45 dias de corte entre haste. A 
variação da concentração de cálcio na haste ê expressa pela 
equação: 

Y = 4,69 - 0,018X 

sendo Y= concentração de cálcio e X= idade de corte em dias. 

Em termos de necessidade dos animais, o limite da con­
centração de cálcio ê na ordem de 0,15%, segundo FRENCH & CHA 
PARRO (I960). No presente trabalho, a concentração de cálcio 
sempre foi superior a este valor, como atesta a Tabela 10. 



Magnesio 

A analise de variãncia na Tabela 6 indica que nao hou­
ve efeitos da idade de corte e parte da planta na concentra­
ção de magnesio. 0 teor medio de magnesio na haste foi de 
0,25% e na folha de 0,20%. Segundo VIANA (1976), segue-se que 
as pastagens nao devem apresentar valores inferior a 0,07% 
na materia seca para satisfazerem os requisitos mínimos para 
o crescimento de bovinos e ovinos, sendo que 0,1% e conside­
rado satisfatório. 

Enxofre 

A analise de variãncia, mostrada na Tabela 6, nao mos­
tra efeito significativo da idade de corte, parte da planta 
e nem interação entre idade de corte e parte da planta. 

As concentrações de enxofre conforme a idade de corte, 
e parte das plantas sao assinaladas na Tabela 11. 

A avaliação de exigências de enxofre pelos animais tem 
sido feito através de suplementaçao nas outras com produtos 
contendo o elemento. EVANS & DAVIS (1966), citados por SHIR­
LEY & MARIANTE (1976), estudando a digestão da celulose no 
rumen de novilhos fistulados, sugerem que o nível adequado 
de enxofre seja de 0,29%. No presente trabalho as concentra­
ções acham-se bem próximas deste valor. 



Cobre 

A analise de variãncia na Tabela 6 mostra efeito sig­
nificativo da idade de corte, mas nao apresenta efeito sig­
nificativo da parte da planta e nem interação entre idades 
de corte e parte da planta. A decomposição da soma dos qua­
drados indicou efeito significativo da idade de corte tanto 
dentro da folha como da haste. βObserva-se igualmente, que aos 
45 dias hã diferenças na concentração de cobre entre folha 
e haste. Nas demais idades, na concentração de cobre nao di­
feriu da haste e da folha. Os teores de cobre em ppm estão 
assinalados na Tabela 12. 

As concentrações de cobre em ppm dentro da haste e fo­
lha variam segundo as equações: 

Haste: Y = 39,58 + 4,25X - 0,046X2 

Folha: Y = 74,93 - 0,71X 

Sendo Y = concentração de cobre e X = idade de corte 
em dias. 

Segundo o NATIONAL RESEARCH COUNCIL (1966), a exigên­
cia diária em cobre para. bovino e de 10,00 ppm na forrageira 
No presente trabalho nao foi verificado nenhum valor abaixo 
deste limite. 



Manganês 

A analise de variancia da concentração de Mn (Tabela 
6) mostrou apenas efeito significativo na idade de corte. 

As concentrações médias de manganês em ppm em função da 
idade e parte da planta estão assinalados na Tabela 13. 

As variações na concentração de manganês nas hastes e 
nas folhas sao dadas pelas equações: 

Haste: Y = 210,77 - 1,44X 

Folha: Y = 195,13 - 1,32X 

Sendo Y a concentração de manganês em ppm e X = a dias 
de corte. 

A exigência diária para o bovino segundo a NATIONAL RE 
SEARCH COUNCIL (1966) e de aproximadamente 20 ppm. A utiliza 
çao do capim coloniao, segundo os presentes dados, pode ser 
feito em qualquer época. 

Zinco 

A analise de variancia (Tabela 6) nao acusou qualquer 
efeito da idade de corte, parte da planta e nem interação 
entre idade de corte e parte da planta. 



A Tabela 14 apresenta as concentrações de zinco nas has 
tes e folhas em função da idade de corte. 

Tabela 14 - Concentração de Zn em hastes e folhas em função 
da idade de corte 

A variação da concentração de zinco nas folhas segue a 
equação Y = 60,23 - 0,26X, onde Y = concentração de zinco em 
ppm e X dias de corte. 

A exigência diária mínima para bovinos e de 50 ppm se­
gundo a AGRICULTURAL RESEARCH COUNCIL (1965). Os dados do pre 
sente trabalho indicam que os valores estão no limite infe­
rior . 

CONCLUSÕES 

Produção de materia seca 

A relação haste/folha varia com o envelhecimento da 
planta. 

A produção de materia seca e maior pela haste ao que 
pela folha. 

Hã uma relação linear positiva entre aumento de peso 
da materia seca das folhas e idade da planta. 

Coeficiente de digestibilidade 

Diminui com o aumento da idade da planta. 



Nao hã diferenças entre folhas e hastes. 

Elementos minerais 

A concentração em nitrogênio, fósforo, cobre e manga­
nês diminue com o aumento da idade da planta. 

A concentração de potássio, cálcio, magnêsio, enxofre 
e zinco nao ê afetada pela idade da planta. 

As épocas de coleta do material nao afetam as concen­
trações mínimas dos elementos exigidos pelo bovino. 

SUMMARY 

THE EFFECTS OF CUTTING FREQUENCY OF GUINEA GRASS 
(Fanieum maximum JACQ.) AT 30, 45, 60, AND 75 DAYS, ON 
THE DRY MATTER PRODUCTION, DIGESTIBILITY AND MINERAL 
CONTENTS. 

Young Guinea grass plants were transplanted to a soil 
of the series "Luiz de Queiroz", belonging to Terra Roxa Es­
truturada (Alfisol) group at Piracicaba, SP, Brasil. On the 
forthcoming day after planting, each plant received by 
dressing 2.4 g Ν (ammonium sulphate), 3.2 g P 2 O 5 (normal 
superphosphate) and 1.9 g K 20 (potassium chloride). 

The plants were cut at the height of 10 cm from the 
ground and divided into leaves and stems. The dry matter 
contents were obtained at 609C. 

Digestibility was determined in vivo by the nylon bag 
technique. The mineral contents were determined by conventio¬ 
nal laboratory methods for Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, Cu, Mn, and 
Zn. The experimental designed was randomised blocs with three 
replications. 

CONCLUSIONS 
Dry matter production 

The relation steii/Leaf was altered by the aging of the plant. 



The dry matter contents were higher in the stems than 
in the leaves. 

A linear positive relation was observed between dry 
matter production and age of the plants. 

Digestibility 

This decreases with aging of the grass. No differences 
among leaves and stems were observed. 

Minerals 

The concentration of Ν, P, Cu and Zn decreased with 
aging of the grass. 

Concentrations of K, Ca, Mg, S and Mn were not affecred 
by aging of the grass. 

Animal nutrition 

The minimum mineral nutrient requiriments for large 
animals were not affected by cutting frequency of the grass. 
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